
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,8369% a.m.

TJLP:                                 6,25% a.a.

Selic:                               11,25% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,55% a.m.

IGP-M:                            -0,74% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 29,38% a.a.

Desc. Duplic:	 2,12% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 738,02
Comercial:	 R$ 745,94
Galpão:	 R$ 407,61
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 2,1460	
	 Venda:            	 2,1480
Turismo
	 Compra:         	 2,0830
     Venda:            	 2,2530
EURO BC
	 Compra:         	 2,85782	
      Venda:            	 2,85931
Turismo
	 Compra:         	 2,7170
      Venda:            	 2,9800

TAXAS
TR:                               0,1161% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA    -1,28%

PAGTO/IMPOSTOS 
Maio/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30
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Foi a queda registrada nos dois 
primeiros meses do ano 

7,7%

Fonte: OMT

Turismo mundial

Febraban: crédito expandirá 14% em 2009
Pesquisa Projeções Macroe-
conômicas e Expectativas de 
Mercado, divulgada ontem pela 
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), mantém a pro-
jeção de expansão de crédito 
em 2009 em 14,2%. Segundo 
o economista-chefe da Febra-
ban, Rubens Sardenberg, “a 
concessão de financiamentos 
para empresas e famílias está 
se normalizando e deve, nos 
próximos meses, continuar em 
franco processo de evolução”. 
A pesquisa aponta que a Selic 
deverá fechar o ano em 9,25%, 
o que pressupõe mais dois 
cortes de 0,5 ponto porcentual 
cada nas próximas reuniões 
do Banco Central (BC). No en-
tanto, a pesquisa aponta uma 
ligeira queda da magnitude de 
alta das operações de crédito 
para as pessoas físicas de 
13,9% para 13,7% neste ano. 
No caso do nível de incremento 
da concessão de financiamen-
to às empresas, a redução foi 
mais expressiva, pois variou 
de uma alta de 15,8% para 
14,6%. Ainda de acordo com 
levantamento, a formação bru-
ta de capital fixo deve cair 0,7% 
neste ano, enquanto a produ-
ção industrial deve apresentar 
um recuo de 2,9%. Embora a 
previsão para a taxa de inadim-
plência média para empresas 
e pessoas físicas acima de 90 
dias tenha aumentado de 5,4% 
para 5,9% ao fim de 2009, este 
indicador não deve interferir de 
forma significativa nas inten-
ções dos bancos de continuar 
a liberar financiamentos aos 
seus clientes.

Cada um tem de dizer a que veio. 
O presidente da República é 

eleito para trabalhar em momentos 
difíceis porque nos fáceis ninguém 

precisa do governo
Luiz Inácio Lula da Silva,
presidente da República

O programa Ação Global, realização do Sesi e da Rede 
Globo, com o apoio da Central Única das Favelas (Cufa), 

montou uma rede de solidariedade para arrecadar doações 
para as vítimas das enchentes do Norte e Nordeste. No DF, 
as doações podem ser levadas a um dos postos de coleta 
localizados nas unidades do Sesi, de segunda à sexta-fei-
ra, das 8h às 17h30. As chuvas castigam 277 municípios 
e mais de 790 mil pessoas foram afetadas, nos estados 

do Ceará, Maranhão, Piauí, Paraíba, Rio Grande do Nor-
te, Bahia, Alagoas, Amazonas e Pará. Podem ser doados 

alimentos não-perecíveis (arroz, feijão, açúcar, óleo, leite em 
pó, farinha de mandioca e macarrão), água mineral, rou-

pas, cobertores, lençóis, fronhas e fraldas. Todo o material 
arrecadado será entregue à Defesa Civil para distribuição à 
população dos estados atingidos. Informações: 3362-6069

Sesi-DF e Rede Globo: campanha de solidariedade

Procura do consumidor 
por crédito cresce 10,8% 

IBGE: emprego industrial 
continua em queda

A pirataria de software no Brasil 
está na contramão do mundo, ou 
seja, em queda. De acordo com 
estudo da Associação Brasileira 
de Empresas de Software (ABES) 
e da Business Software Alliance 
(BSA), 58% dos programas usa-
dos no Brasil são piratas - índice 
considerado alto, mas que repre-
senta uma queda de 6 pontos 
percentuais entre 2005 e 2008. 
Segundo o estudo, no ano passa-
do, o índice de softwares piratas 
no Brasil caiu 1 ponto percentual 
em relação ao ano anterior. En-
quanto isso, no mundo houve 
uma alta de 3 pontos percentuais, 
chegando a 41%. Segundo a 
pesquisa, os produtores tiveram 
um prejuízo direto de R$ 1,645 
bilhão um aumento de 1,73% em 
relação a 2007. 

Pirataria de software tem 
recuo no Brasil

O nível de emprego na indús-
tria caiu 0,6% em março ante 
fevereiro. Segundo o IBGE, é a 
sexta queda consecutiva. Desde 
outubro do ano passado, a perda 
acumulada é de 5,8%. Em relação 
a igual período do ano passado, 
a queda foi ainda pior: a retração 
de 5% é a maior desde 2001. No 
acumulado dos últimos 12 meses, 
a alta é de apenas 0,3% e, no 
acumulado de janeiro a março, 
verifica-se retração de 4% em 
relação a igual período em 2008. 

O número de cheques sem 
fundos recuou em abril, apontan-
do para uma melhora do controle 
de gastos das famílias brasileiras, 
mostra pesquisa da empresa de 
crédito do varejo TeleCheque. No 
mês, 97,16% do total de cheques 
emitidos foram honrados - alta 
de 1,06% na comparação com 
março. Frente a abril de 2008, 
a quantidade de cheques pagos 
subiu 1,41% no mês passado. 

Cheques sem fundos 
recua em abril

A demanda do consumidor por 
crédito aumentou 10,8% em abril 
ante março no País, de acordo 
com Indicador Serasa Experian. 
Em março, a alta da demanda 
ante fevereiro foi de 5,8%.  Mas a 
demanda dos consumidores sus-
tenta-se negativa no comparativo 
com igual mês de abril de 2008, 
com queda de 11,4%. No acumu-
lado do primeiro quadrimestre de 
2009, a procura dos consumido-
res por crédito ficou 6,3% menor 
que o patamar observado nos 
primeiros quatro meses de 2008. 
Na pesquisa regional, o aumento 
da busca por crédito em abril no 
Centro-Oeste foi de 4,9.


